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Resumo

Este trabalho propõe discutir a importância da perspectiva linear, aqui tam-
bém denominada artesanal, desenhada à mão, com ou sem instrumento (esqua-
dros e réguas), no processo de comunicação entre os profissionais que precisam se 
expressar através do desenho, como o designer de interior que utiliza a perspec-
tiva para representar seu projeto de ambientação e o arquiteto para representar 
suas edificações.

Dentre as formas de comunicação no mundo ocidental, a partir do século XV, 
a perspectiva linear passou a ser fundamental, particularmente entre estes profis-
sionais, que descobriram a importância de apresentar seu produto ao cliente que 
o contratou antes de ser construída e com isto ter sua prévia aprovação. Os clien-
tes não mais seriam surpreendidos após a confecção de suas obras, pois as teriam 
vislumbrado e pré-aprovado antes de serem construídas.

O surgimento de diversas formas de representação na área de Design e Arqui-
tetura, como as perspectivas auxiliadas por computador, a maquete digital e a reali-
dade virtual, despertou-nos o desejo de investigar por quais meios a comunicação 
através de imagens gráficas se dá, e se esses novos meios tendem a substituir a 
perspectiva linear ou apenas vieram acrescentar aos meios de comunicação outras 
formas de expressão.

No decorrer do trabalho percebemos que desenhar para comunicar-se é ine-
rente a atividade do profissional de Design e áreas a fins, e que, a menos que mude 
os afazeres atribuídos aos mesmos, uma vez descoberta, essa ferramenta dificil-
mente deixará de existir.





Abstract

This work proposes to discuss the importance of the linear perspective, also 
called handicraft, drawn here by hand, with or without instrument (set squares 
and rulers), in the communication process between the professionals who need 
to express themselves by the drawing, more specifically the interior designer who 
uses the perspective to represent his interior projects and the architect to represent 
his buildings.

Among the communication forms in the occidental world, from the XV cen-
tury, the linear perspective started to be fundamental, particularly between the 
architect, who discovered the importance of showing their product to the home-
owner of the workmanship before being constructed and with that having its 
previous approval. The homeowners would not be surprised after the confection 
of their workmanships any more, they would have envisioned them therefore and 
pre-approved them before being constructed.

The appearance of various forms of representation at the Design and Architec-
ture area, as the perspectives aided by computer, the digital maquette and the virtual 
reality caused us the desire to investigate by what way the communication through 
graphic images is given, and if these new ways tend to substitute the linear perspec-
tive or they only had come to add to the medium another method of expression.

During this work, we realized that drawing to communicate is inherent in the 
activity of the professional Design and similar areas, unless we change the tasks 
attributed to the same ones, once discovered, this tool hardly will leave to exist.





Prefácio

“Desenhar é como se caminhássemos pelo que vemos e  
ver não é apenas o que se nos depara, mas pode ser tudo  

que olhamos com vontade e um querer estar presente  
numa ausência possível da realidade.”

Constança Lucas/20001

A publicação deste livro é resultado de um trabalho acadêmico aprovado 
em minha Especialização no curso de Design da Informação no Centro de Artes e 
Comunicação da UFPE, em setembro de 2004.

Na ocasião pensava ter conseguido por termo ao assunto tal qual havia sido 
aprova- do. Seis anos depois, porém, cinco deles lecionando disciplinas de Dese-
nho, Geometria e Perspectiva exata, convivendo com as dificuldades naturais dos 
alunos, muitos deles com pouquíssimo ou quase nenhum conhecimento das técni-
cas de desenho, percebi que a perspectiva linear é muito mais do que uma forma 
de comunicação.

Fundamental para os profissionais de Design, Arquitetura e áreas afins, é, 
sobretudo e antes de tudo, desenho.

Desenhar é arte, é prazer, é um transbordamento da alma quando adqui-
rimos a habilidade de representar em uma superfície de duas dimensões o que 
vemos e imaginamos em três.

As informações adicionais incluídas neste trabalho não poderiam deixar de 
ser ditas. Ainda não encerram o assunto, mas colaboram um pouco mais com 
quem pretende se aventurar no mundo fantástico do desenho em três dimensões.

1 Retirado do poema “Desenhar”, http://www.constanca.lucas. nom.br/caminhar.htm.
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